
cciimmaa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No 307, Abril de 2010 

Informativo mensal da

ComUnidade Presbiteriana de Viçosa

www.cpv.org.br 

Contato 

““AAnnttiiggaammeennttee  DDeeuuss  ffaalloouu  mmuuiittaass  vveezzeess  ppoorr  mmeeiioo  ddooss  pprrooffeettaass,,  

mmaass  nneesstteess  úúllttiimmooss  tteemmppooss  eellee  nnooss  ffaalloouu  ppoorr  mmeeiioo  ddoo  sseeuu  FFiillhhoo””    

((HHbb  11..11,,22))  

PPOORRQQUUEE  CCOOMMUUNNIIDDAADDEE?? 

QQuuaall  aa  ddiiffeerreennççaa??  MMuuddaannççaa  ddee  mmeennttaalliiddaaddee 

PPgg  1122 

TTeemmaa  ddoo  aannoo  

MMuullttiipplliiccaannddoo  aa    

ccoommuunniiddaaddee  ddoo  RReeiinnoo  
DDoo  mmoonnttee,,    
nnaa  VViioolleeiirraa,,    
ppaarraa  ooss  ccoonnffiinnss    
ddoo  mmuunnddoo..  

VVooccêê:: 
UUmm  aaggeennttee  rreellaacciioonnaall 

ddee  DDeeuuss 

OOppiinniiããoo::  AAççããoo  ee  RReeaaççããoo 

HHiilláárriioo  MMaannttoovvaannii 

PPgg  1133 

TTeeoollooggiiaa:: 

AA  aalliiaannççaa  ddaa  ggrraaççaa  ddee  DDeeuuss 

PPgg  1144 

NNoottíícciiaass  ddoo  ccaammppoo:: 

FFaammíílliiaa  VVáássvvaarryy 

PPgg  1166 

CCoonnttaattoo  KKiiddss  

PPgg  1188  

CCoonnhheeççaa  sseeuu  iirrmmããoo  

  

PPgg  1199  



Servos da equipe de liderança: 
 
1. Casal coordenador de núcleos e pastoreio geral:  

Pr Hélio Miguel de Siqueira  helinho_43@hotmail.com 
Gláucia Siqueira    glauciatcs@hotmail.com 

 
2. Secretaria do Ministério Infantil e Zeladoria:  

Yara Bernall (31) 3885.2139 (7 às 11) yarabernall@hotmail.com 
 
3. Conselho administrativo (eleito pela assembléia):  

Cláudio Henrique, Dc-silvac@ufv.br; Daison Olzany, Pb-daison@ufv.br; Edgard Alves, Pb-
edgardfalves@gmail.com; Glauco Rodrigues, Dc-glaucorp@hotmail.com; Glmar Melquiades, 
Dc- gilmarmelquiades@bol.com.br; Hilário Mantovani, Dc-hcm6@ufv.br; Osmar Ribeiro, 
Pb- osmarter@hotmail.com; Ricardo Batista, Dc-yabadabadu_u@hotmail.com; Sérgio Adria-
no, Dc-sergioadriano1975@bol.com.br; William Filgueiras, Pb-williamhefil@hotmail.com.    

 
4. Coordenação de Ministérios Voluntários:  

Infantil até 12 anos: Edna Alves; Louvor e Adoração: Gláucia Siqueira; Biblioteca: Lígia 
Dergam; Informativo mensal: Kléos Jr; Administração e Finanças: Edgard; Tesoureira 
Geral: Dilcimar Mello; Desenvolvimento comunitário: Ana Lídia Galvão; Jardinagem e 
cercas: Sérgio; Apoio do serviço diaconal: Ubiracy e Chiquinho; Construção, comissão: 
Baêta, Kléos, Serginho e Daison.  

 
5. Apoiados e Fazedores de Tendas fora de Viçosa:  

Affonso/Débora Zuin (Escócia) - zuin66@gmail.com; Almir/Beatriz Colpany (Ubá, MG) - 
beatrizcolpani@bol.com.br; Cácio/Elisângela Silva (S.Gabriel da Cachoeira, AM) - caciosil-
va@caciosilva.com.br; Emeric/Marcy Vasvary (Escócia) - emericvasvary@yahoo.com; Ha-
dassa Alves (São Paulo, SP) - hadassa_alves@yahoo.com.br; Hilário/Ana Paula Mantovani 
(EUA) - hcm6@ufv.br; José Henrique/Dilcimar (Brasília, DF) - josehenri-
que.mello@cesan.com.br; Osmar Júnior (Manaus-AM) - junioror_@msn.com; Sarah Alves 
(Itabira-MG) - sarahmoraesalves@yahoo.com.br; Stanley/Cynthia Oliveira (Tailândia, PA) - 
jstanley_oliveira@yahoo.com.br; Wagner/Cláudia Albiol (Chapadão do Sul, MS)- wmetanoi-
a@yahoo.com.br; Wiliam/Jussara Alves (Aracaju, SE) - wiliam@infox.com.br.   

 
6. Outras informações 

CNPJ: 07.248.334/0001-28 
Contas correntes 

Caixa Econômica Federal (CEF):  Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  
Banco do Brasil:      Ag 0428-6 cc 45.808-2 

(ao depositar, não deixe de comunicar aos diáconos, colocando o recibo no gasofilácio no 
domingo, para facilitar o trabalho da tesouraria).  
Grupo de discussão e pedidos de oração na internet: cpvicosa@yahoogrupos.com.br.   
Endereço no Twitter: www.twitter.com/cpvicosa.   
 

 

 
 
 
 
     

                  Igreja Presbiteriana  
COMUNIDADE DE VIÇOSA-CPV 

Rua Quinquim Fontes, 450  
Bairro João Braz – Viçosa  MG 

(31) 3885.2139                              www.cpv.org.br 
Núcleos durante a semana, para relacionamentos e evangelismo 

Celebração – Domingo às 18h15 
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Você: um agente relacional de Deus 
 

“Antigamente Deus falou muitas vezes por meio dos profetas, 
 mas nestes últimos tempos ele nos falou por meio do seu Filho” (Hb 1.1,2) 

   
sta função não se sustenta por si só! Ela tem suas raízes na trindade. Sob 
o nome de Deus a fé cristã vê o Pai, o Filho e o Espírito Santo em eterna 
correlação e amor de tal forma que são um só Deus. Assim apreendemos 
e reproduzimos do próprio Deus, que é essencialmente relacional. Isso 

faz do cristianismo a única religião monoteísta do mundo, cujo Deus manifesta-
se numa trindade. 
 
Foi nesta relação de amor e comunhão, desde a e-
ternidade, que fomos criados “conforme a imagem 
e semelhança do Deus trino”. Todo cristão que não 
se relaciona com tudo e com todos, está negando o 
DNA de Deus que corre na suas veias. Pois fomos 
criados para amar, para conviver em amizade e 
comunhão com o criador e com toda sua criação. 
 
O apóstolo Paulo, a exemplo do Cristo encarnado, 
parece ter compreendido esse princípio relacional 
muito bem. Ele diz: “Quando trabalho entre os ju-
deus, vivo como judeu a fim de ganhá-los para 
Cristo.  Não estou debaixo da Lei de Moisés; mas, 
quando trabalho entre os judeus, vivo como se estivesse debaixo dessa Lei para 
ganhar os judeus para Cristo. Assim também, quando estou entre os não-judeus, 
vivo fora da Lei de Moisés a fim de ganhar os não-judeus para Cristo. Isso não 
quer dizer que eu não obedeço à lei de Deus, pois estou, de fato, debaixo da lei 
de Cristo. Quando estou entre os fracos na fé, eu me torno fraco também a fim 
de ganhá-los para Cristo. Assim eu me torno tudo para todos a fim de poder, de 
qualquer maneira possível, salvar alguns. Faço tudo isso por causa do evangelho 
a fim de tomar parte nas suas bênçãos”...(1 Co 9.20-23). 
 
Paulo ouviu as pessoas e estabeleceu relacionamento de afinidade com elas. Ele 
prestou atenção às suas necessidades, orou por e com elas, antes de ajudá-las a 
mudar. O agente relacional de Deus deve agir assim! Essa função dispensa dou-
torado em teologia, basta amar as pessoas, importar-se com elas e fazê-las ouvir 
a mensagem do evangelho, o único que pode suprir todas as suas necessidades. 
Como agentes relacionais  de Deus devemos fazer o mesmo levando a mensa-
gem de esperança e acolher as pessoas feridas. 
 
Adaptar-se com amor é imprescindível para a comunicação do evangelho. Ser 
esquisito exteriormente repele as pessoas, mas ser “diferente” interiormente e 
alguém relacional atrai as pessoas para o evangelho. 
 
Lembre-se: Você é um agente relacional de Deus. 
 

HelinhoHelinhoHelinhoHelinho    

E 

xxxx Palavra da liderança 
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Culto de celebração: Domingo 18h15  

Tema do mês: Você: um agente relacional de Deus 
 
Objetivos: Desafiar a igreja 

1. A ver a Trindade como um exemplo relacional a ser seguido. 
2. A estreitar o laço vertical com Deus para estender os laços horizontais com o próximo. 
3. A praticar a função de agente relacional de Deus. 

Dia Tema Texto base Exposição Núcleo 
     
04 Desenvolvendo a amizade com Deus Pv 3.27-35 Helinho 08 
11 Quando Deus parece distante Is 8.9-18 Helinho 10 
18   Pr G. Márcio 01 
25 Vestindo-se de humildade 1Pe 5.5-11 Helinho 02 
     
 
Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia Recepção e gasofilácio (Diácono coordenador) Café (1x semestre) Cfe. Mural 
   
04 Gilmar e Sérgio Lúcia/Chiquinho 
11 Glauco e Cláudio Marília/Sérgio 
18 Gilmar e Sérgio Dona Angélica 
25 Ricardo e Cláudio Sheyla/Álvaro 
   
Escola Facilitadoras – Ministério Infantil 

Dia Lição  0-2,     3-4,      7-8  e          11-12 anos 
   
04 Cimento, tijolos e pedras Elaine, Marília e Sarah  
11 Ele sempre me ouve Cássia, Edna e Yara 
18 Atenção! Lúcia, Marília e Ana Paula 
25 Tempos de paz Elaine, Edna e Sarah 
   
Escala de Músicos, Cantores, Som e Projeção 

Dia Teclados Baixo Violão/Guit Bater/Perc Vocal Som Projeção 
        
04 Gláucia Glauco Kléos Ricardo Gláucia, Jamille e Kalebe Kalebe Gabriel 
11 Gláucia Jamille Glauco Eduardo Ana Paula e Glauco Kalebe Gabriel 
18 Gláucia Glauco Kléos Eduardo Jamille e Gláucia Kalebe Gabriel 
25 Gláucia Jamille Glauco Ricardo Ana Paula e Kalebe Kalebe Gabriel 
        
Escala dos Núcleos e Liderança 

Núcleo No.   Dia/horário Líderes/Auxiliares 
   
01 QUA 19h30 Helinho/Glaúcia e William/Isméria 
02 SEG 19h30 Edgard/Edna 
03 QUI 19h00 Gilmar  
04 TER 18h30 Angélica e Osmar  
05 TER 18h30 Sérgio/Marília e Beatriz 
06 SEG 18h30 Lúcia Viana, Ana Paula e Helinho 
08 (Adolescentes) SEX 19h30 Priscila Ladeira e Tatiana Batista 
10 (Jovens) SAB 18h00 Glauco, Júlia e Ézer 
 
Agenda do mês 

MARÇO 
D S T Q Q S S 
    1 2 3 
4 5 6 7 8 9 10 
11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24 
25 26 27 28 29 30  
       

 
 04    Café com líderes e facilitadores 
 23 a 25 Seminário Relacionamento com o  
    Psicólogo Wladimir Brito 
 

 

xxxx Calendário 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 
 
Dia Aniversariante Dia Aniversariante 
    
02 Ana Maria Galvão 16 William Olzany (Bill) 
08 Sheyla Neves 17 Jorge Dergan 
11 Gilmar Freitas 18 Anne Zuin 
12 Argemiro Gonçalves 19 Cássia 
12 Casamento Edgard/Edna 24 Carolina Brumano 
14 Casamento Oziel/Joana 25 Casamento Rolf/Cássia 
15 Lenira  27 Elizângela Silva 
16 Márcia Pacheco 29 Lucas Leão 
   
BANCO DO BRASIL Ag 0428-6 
Cc 45.808-2  
   
CAIXA - CEF 0584-3  
Cc 0614-0   
   
AINDA TEM LAJE A PAGAR – GRATIDÃO    
R$ 190,00 é o custo de cada m2 de LAJE.  
Ainda temos de pagar parte da laje. Fizemos um empréstimo de R$ 48.000,00 
com o Stanley e temos de devolver. Reconhecendo tudo que foi feito até agora, 
vamos agradecer a Deus numa celebração de gratidão pela construção no dia 18.  
   
PRESTANDO CONTAS  

1º. TRIM: NOVEMBRO/2009 a JANEIRO/2010 
  Novembro Dezembro Janeiro TOTAL 

RECEITA TOTAL  17.682,37 73.490,78 10.415,92 101.589,07 
DÍZIMOS e OFERTAS 17.567,00 25.187,43 10.068,00 52.822,43 
OFERTAS MISSÕES 40,00 63,00 100,00 203,00 
OF.DESIGNADAS 50,00 50,00 50,00 150,00 
EMPRÉSTIMO 0,00 48.000,00 0,00 48.000,00 
APLIC. e OUT. RECEITAS 25,37 190,35 197,92 413,64 

DESPESA TOTAL  19.304,20 36.221,36 12.119,50 67.645,06 
PESSOAL e ENCARGOS  8.087,18 6.516,60 741,66 15.345,44 
EVANGELISMO E MISSÕES 1.210,16 0,00 880,08 2.090,24 
CAUSAS LOCAIS  552,00 896,82 80,84 1.529,66 
CONSTRUÇÃO  9.025,45 28.532,66 10.013,07 47.571,18 
ADMINISTRAÇÃO 429,41 275,28 403,85 1.108,54 

Dilcimar R. Mello - Tesoureira.          
(Desde março, o tesoureiro geral da CPV é o diácono Ricardo B. Teixeira).  

xxxx Datas e números 
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BODAS DE PÉROLA 
”4 filhos, 1 genro, 1 nora e 2 netas em 30 
anos”.  Esta bênção será celebrada em grati-
dão a Deus, no sábado dia 1º de maio no 
nosso Centro de Convivência às 20h00. Con-
tamos com a presença de toda a família CPV. 
Tia Edna.  
 
DISCIPULADO = De si pro do lado.  
Junte uma turminha e marque um encontro 
para estudar e discutir a Bíblia de forma vi-
vencial. Pegue uma apostila.   

 
TEM NÚCLEO TODO DIA   
Em cada casa uma igreja e cada membro um ministro.  
Para aprender amar servindo e servir amando.  
Segunda: N.2–Edgard/Edna; N.6–Lúcia, A.Paula e Helinho.  
Terça: N.4–Dona Angélica e Osmar; N.5–Sérgio/Marília.  
Quarta: N.1–Helinho/Gláucia.  
Quinta: N.3–Em “Stand By”.  
Sexta: N.9–(Adolesc)-Tatiana e Priscila.  
Sábado: N.10–(Jovens)-Glauco, Júlia e Ézer.  
Domingo de manhã, 10h00: Discipulado no C.Convivência.  
Grupo de estudo sobre Dons, com a Sarah no CC, domingo.    
 
ESCOLA “DOMINICAL” NA CPV    
Todo domingo às 10h00 no Centro de Convivência.  
Matricule-se neste curso e não perca uma aula.  
Bíblia em 13 semanas em cada volume, ”quase auto-ditada”.  
Volume 1 – Lições básicas preparando para o Batismo e ensinando o hábito de 
entrar no Quarto de Escuta todo dia.  
Volume 2 – lições que ensinam sobre Gestão ou Mordomia e administração do 
tempo.  
Volume 3 – Lições para vivenciar intimidade com Jesus.  
Volume 4 – Lições para a maturidade e para o serviço.  
 
RELAÇÃO CONJUGAL E OUTROS RELACIONAMENTOS  
O pisicólogo Wladimir Brito nos ajudará nesta discussão num seminário de final 
de semana para melhorar relacionamentos. Agende para os dias 23 a 25 de abril.  

xxxx Notícias gerais 
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MUTIRÃO DE LIMPEZA  
“Cuida do jardim pra Mim. . .” O Sérgio precisa de ajuda para limpar e man-
ter o jardim e caminho de oração bonitos. Sábado à tarde. Fale com o Sérgio – 
3892-2893.  
 

A construção está sobre 40 tubulões deste tipo. 
Tudo que fizemos até agora precisa ser 
reconhecido com grande gratidão a Deus. 
Manter tudo limpo e bonito é o mínimo que 
podemos fazer.  
 
BEATRIZ NA UFV  
Professora visitante da Economia por 2 anos. Ela 
atende o edital porque já tem 5 anos do seu 
doutorado e ainda acumula a experiência na FDV. 
Vamos orar para que dê tudo certo.  

 
NOVA LISTA DE TELEFONES  
À disposição a nova lista de telefones da CPV. Também fácil de conferir e im-
primir na página na internet: link Boletins 2010 na www.cpv.org.br.  
 
HILÁRIO, ANA PAULA E FI-
LHOS  
Possivelmente ainda neste semestre 
estará voltando para Viçosa nas suas 
atividades normais, depois de um ano 
nos Estados Unidos fazendo pós-
doutoramento. Hilário será ordenado 
Diácono assim que chegar, uma vez 
que ele foi eleito na última assem-
bléia geral.  
 
CAMINHO DE ORAÇÃO   
Sempre que puder faça seu “Quarto de Escuta” no caminho de oração da CPV. 
Experimente sozinho ou com amigos.  
 
CASAMENTO NA REBUSCA  
Menta, professora da Rebusca, ex-facilitadora da CPV, nos enviou e está no 
mural, seu convite de casamento com Davi de Bragança Paulista-SP.  
Será aos pés da Cruz Vazada no Campus do CEM – Centro Evangélico de Mis-
sões, depois da UFV, no dia 17 de abril às 16h00. Ela convida todos da CPV.     
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DO GALVIN EM BRASÍLIA    
Estou adorando minha nova vida... É ótimo ter a família por perto... Agradeço 
sempre a Deus por ter me dado condições de estar junto da minha família agora. 
Abraços a todos na CPV. 
  

COMPARTILHAMENTO DA SARAH  
Só para compartilhar um pouco! Aqui em Itabira, uma 
colega dentista ficou super sedenta de Jesus, querendo 
ler a Bíblia, preocupada com o marido fechado para 
estas coisas. Orar por ela. Numa palestra para a Asso-
ciação de Aposentados da Vale que dei sobre o dia 
internacional da mulher e no grupo de educação em 
saúde para hipertensos e diabéticos que começamos 
aqui, tive bons momentos e oportunidades incríveis, 
usando a historia de Max Lucado "voce é especial". 
Usei um filme, e aqui narrei a historia para as funcio-

nárias representarem, coloquei duas técnicas que não se dão bem atuando juntas. 
Deus segue a Sua Missão fazendo as coisas apesar de nós.  
  
ESTAGIÁRIOS DO CEM NA CPV   
Eduardo e Sarah Rezende estão ajudando 
no desenvolvimento da CPV. Vamos 
apoiá-los e orar pelos projetos que os 
trouxeram no CEM e em Viçosa. Eles 
darão em 3 meses um curso para o de-
senvolvimento de dons a interessados.  
 
POUPANÇA PRÓ ACAMPPS 2011  
Faça uma poupança e guarde R$ 10,00 por mês a partir de agora, você vai ga-
rantir sua vaga integral no próximo acampamento em 4 dias de carnaval, que vai 
custar R$ 30,00 por dia ou R$ 120,00 por pessoa. Se quiser, pode depositar no 
Fundo do Acampps direto todo mês na conta da igreja.   

 
CIDADE DE PEDRO LEOPOLDO-MG 
Documentário mostra região mineira de Lagoa Santa onde foi encontrado um 
dos mais antigos crânios humanos das Américas. Nas Américas também tem o 
homem mais rico do mundo (mexicano) e o 8º mais rico do mundo é o filho do 
fundador da Vale e ex-ministro Eliseu Batista, o brasileiro Eike. No final, todos 
serão igualmente Crânios. A grande diferença será com aqueles que hoje entra-
rem dentro de Jesus e apaixonarem  com o Seu governo e domínio aqui na terra.     
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NOVA TURMA DO CURSO DE PINTURA  
Começou no mês passado (Março) uma nova turma do curso de Pintura. São 
poucas vagas, mas de um resultado excelente e prazeroso por atender famílias da 
nossa região.  
 
QUAL É A VONTADE DE DEUS PRA MIM?  
Abra a página www.sbb.org.br em Bíblia interativa, pesquisa on-line e compare 
as versões da SBB e Leia 1ª Ts 4.3:  

  Pois esta é a vontade de Deus: a vossa santificação, que vos abstenhais da 
prostituição; 

  Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: que vos abstenhais 
da prostituição,  

  O que Deus quer de vocês é isto: que sejam completamente dedicados a 
ele e que fiquem livres da imoralidade.  

 
COMO FAZER JEJUM NA SEMANA SANTA?  
E-mail da Dona Angélica: Jejum de julgar os outros; 
de palavras que ferem; de descontentamentos; de 
ofensas e injúrias; de pessimismos; de preocupa-
ções; de lamúrias e queixas; de pressões contra a 
oração; de tristeza e amargura; de egoísmos; de ran-
cores; de palavras para poder viver de silêncio e es-
cutar mais os outros.  
 
DIÁCONO LUIS MÁRCIO   
Luisinho, estudante de Atuária na UFMG, foi eleito 
Diácono na sua igreja em Belo Horizonte.  

 
ADMIRE MAIS  
É preciso desenvolver a admiração em substitui-
ção à inveja. Esta atitude requer humildade para 
reconhecer, valorizar e se alegrar com as conquis-
tas do outro. Precisamos evoluir como seres hu-
manos, amando mais a Deus, a nós mesmos e ao 
próximo. (Paulo Angelim em Morra e Mude).   
 
FAMÍLIA AGRADECE  
A família do Sr Edson agradece o cuidado da 
CPV com a sua árvore quaresmeira e pela identifi-
cação com a placa promovida pelo Daison e Sér-
gio.  



10 

Contato, Abril de 2010 

COMO FUNCIONAM AS CRIANÇAS ATÉ 11 ANOS NA CPV?  
1. Por faixa etária na Escola Dominical com as facilitadoras.  
2. Repetido em casa pelos Pais, com o apoio dos  
3. Núcleos, sempre no mesmo assunto.   

1.Igreja-ED:
Orientar os PAIS na 

formação dos 
seus filhos 

2.  PAIS:
Praticar em casa 

ensinando os filhos 
no dia-a-dia.

3.  NÚCLEOS:
Acompanhar os 
PAIS na formação 
dos seus filhos.

RE
SP
O
NS
AB
IL
ID
AD
ES
:

MINISTÉRIO INFANTIL EM 3 PILARES

 
 
 COMO SERÁ NESTE 1º. SEMESTRE?  
As crianças estudarão sobre VIGIAR E VEN-
CER, baseado em Reis e Crônicas. Aproveite 
bem este investimento em material feito pela 
CPV. Esta é a chance do seu filho crescer.  
 

 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
Você não consegue 
voar com uma asa só 

4 S’s – Submisso ao Superior e Servo do Subordinado 

AOS QUE NOS VISITAM 
Sintam-se em casa e abraçados. 

As portas estão abertas para você. 
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Ore sem cessar...  
 
1. Grupo de Intercessão: Terça-Feira 18h30 no CC.  
2. De líderes e supervisores: Terça, 21h00.  
3. USE O CAMINHO OU TRILHA DE ORAÇÃO.  
4. Mini-Vigília em luar bimestral.(Lua cheia no CC) .   
 
Pelo Centro de Convivência, Para não haver desvio de 
rota ou super valorização do templo ou construção, não 
faltar recursos, nem parar a obra e nem ter acidentes ou 
problemas de urgência e emergência.   
por novos núcleos e novos líderes: O Senhor capacita os 
seus líderes cheios do Espírito, que morreram para si mesmo e que buscam amar 
incondicionalmente os outros.  
Pelo envolvimento dos núcleos com a comunidade e amigos, adotando famí-
lias com necessidades na nossa região e pelos projetos de desenvolvimento co-
munitário – Pintura e outros;   
Por curas terapêuticas e paixão evangelizadora, sob o comprometimento de 
ser atuante com Deus onde Ele está trabalhando, para transformar pessoas pelo 
Espírito;   
Pela saúde da Sônia, Deleise e Tia Maria;   
Por geração de emprego e renda: Cursos de pinturas ou artesanatos que pode-
rá surgir cooperativa de renda. Van Escolar do Chiquinho; Salões: Gilmar e Lú-
cia Freitas; Lojas-negócios (Flávia e Angela); Consultórios: Lígia (fonoaudiolo-
gia), Sheyla e Geane (Odontologia); Supermercado Viçosense (Ricardo e Tatia-
na); Rede de vendas (Osmar Ribeiro e Isméria); Serviços e festas (Marlene, Ri-
cardo/Eva); Cerimonial (Tatiana); Contabilidade (Ronaldo-Cláudia);  MC Pla-
nejados (Márcia e Elaine); Madeireira Sta Rita (Serginho); Expert-BuyNet (Ju-
venal/Luiza); Esteticista (Eni); Arquitetura (Daniele);  Vidros Colpany-Ubá e 
Microlins P.Nova (Kalebe).   
Pelos apoiados: 1.Affonso e Débora (Pesquisa e doutorado na Escócia); 2. Al-
mir e Beatriz Colpany (Ubá, MG); 3.Cácio e Elisângela (Projeto Amanajé – 
Amazonas); 4.Emeric e Marcy (Escócia); 5. Hadassa (Treinee S.Paulo). 
6.Hilário e Ana Paula (Pesquisa EUA); 7.J.Stanley e Cynthia (Profissionais Tai-
lândia-PA); 8.Wagner e Cláudia (Profissionais Chapadão do Sul-MS); 9.Wiliam 
e Jussara (Profissionais Aracaju-SE); 10.Sarah Alves (Profissional Itabira-MG); 
11. Junin e Eliana (Militar Manaus); 12. Galvin e Dilcimar (Profissionais Brasí-
lia).   
Pela interação das igrejas irmãs e da região (PZMN). 

xxxx Amar e orar uns pelos outros... 
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Pela interação das igrejas irmãs e da região (PZMN). 
 

PORQUE COMUNIDADE?  
Qual a diferença? Mudança de mentalidade I 

 
lguns vão à igreja apenas para orar, mas Jesus não está na igreja. Igreja 
é domingueira, culto, missa, ativismo, ajuntamento solene, busca-se 
“benção” para deleite pessoal, onde se reza e até ora tentando fazer tro-

cas com Deus e formando poder, máscara, fantasia e hipocrisia. Deus não vive 
em templos ou construções. Jesus não formou uma igreja assim.  
 
Comunidade é onde serve amando e ama servindo todos os dias de domingo a 
domingo, tem encontros e celebrações festivas. Onde se preocupa mais com o 
outro do que com ele próprio, centraliza-se o poder em Jesus e privilegia a ora-
ção no quarto de escuta e no gruo familiar discretamente e cuida da transparên-
cia com mútua prestação de contas pela vivencia cristã e prática no dia-a-dia do 
trabalho.  
 
Voltando a história, a maioria 
das igrejas começou em ambi-
ente rural, onde todos se conhe-
ciam, festejavam, trabalhavam 
juntos e constituíam famílias 
entre si.  
 
Cabia a igreja organizar e reunir 
as famílias para agradecer as 
vitórias da semana.  
 
A igreja veio para a cidade e 
não percebeu a mudança do 
ambiente semanal. Ela mantém 
os mesmos programas para um 
povo sem vida em comunidade, 
como se todos continuassem no 
campo. Daí a centralidade (alguns casos extremos) do templo, do pastor, do pa-
dre, bispo, do culto e do domingo, esquecendo-se que existem mais seis dias 
para mostrar Jesus na sua vivência.  
 

EdgardEdgardEdgardEdgard    

A 

xxxx Visão 
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Ação e reação 
 

uando Isaac Newton descreveu o princípio da ação e reação (também co-
nhecido como a Terceira Lei de Newton),  estabeleceu-se que “para cada 
ação há sempre uma reação, oposta e de mesma intensidade”. Embora o 

texto bíblico seja um campo fértil para debater as leis de Newton, nos relacio-
namentos e atitudes cotidianas lidamos com outro contexto importante, que po-
deria ser enunciado assim: para cada ação há sempre uma intenção ou motiva-
ção. Tipicamente, a motivação varia de acordo com os interesses de cada indiví-
duo: atletas sentem-se motivados a superar limites e vencer obstáculos, cientis-
tas fazem observações com a intenção de explicar fenômenos e processos da 
natureza, enquanto professores motivam-se com o aprendizado de seus alunos. 
Essa ideia não se aplica apenas à vida profissional de uma pessoa, mas também 
à sua vida espiritual.  
Nesse contexto, os cristãos são privilegiados pelo acesso à Palavra de Deus e 
pela instrução sobre as intenções e motivações corretas para as nossas ações. 

Entretanto, também somos orientados a ser caute-
losos e a examinar nossas obras como parte do 
corpo de Cristo. Em apocalipse, quando os anjos 
escrevem às sete igrejas, instrui-se sobre a impor-
tância do primeiro amor, da liderança de Jesus 
sobre a igreja e da fidelidade ao Senhor. À igreja 
em Sardes, o anjo escreve: “Conheço as tuas o-
bras, que tens nome de que vives e estás morto. 
Sê vigilante e consolida o resto que estava para 

morrer, porque não tenho achado íntegras as tuas obras na presença do meu 
Deus. Lembra-te, pois, do que tens recebido e ouvido, guarda-o e arrepende-te. 
Porquanto, se não vigiares, virei como ladrão, e não conhecerás de modo algum 
em que hora virei contra ti.”(Ap 3:1-3). Importa notar que a mensagem é dirigi-
da para a igreja, ou seja, para quem Jesus faz sentido.   
Ao reconhecermos Jesus Cristo em nós, atestamos viver na fé, conforme a espe-
rança de Deus (II Co 13:5-7). Portanto, conhecer o Senhor, relacionar-se pesso-
almente com Ele e perseverar na fé deve ser a principal ação, intenção e motiva-
ção do Cristão. No sermão do monte, Jesus alerta seus seguidores a se importa-
rem em conhecer e serem conhecidos por Deus: “Muitos, naquele dia, hão de 
dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, 
e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos 
milagres? Então, lhes direi explicitamente: NUNCA VOS CONHECI.” (Mt 
7:22-23). Segundo a lenda, Newton importou-se com a ideia de gravidade quan-
do uma maça caiu em sua cabeça. Continuamos aguardando algo despencar em 
nossas cabeças para começarmos a nos importar verdadeiramente? 
 

Hilário MantovaniHilário MantovaniHilário MantovaniHilário Mantovani* 
*Correspondente internacional de Contato  

Q 

xxxx Opinião 
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A Aliança da Graça de Deus (Gn 12.1-3) 
 

as Escrituras, as alianças são acordos solenes, negociados ou impostos 
unilateralmente, que ligam as partes umas às outras em relações perma-
nentes, definidas, com promessas específicas, com reivindicações e o-
brigações de ambos os lados (p. ex., a aliança do casamento, em 

MI2.14).  
 
Quando Deus faz uma aliança com suas criaturas, só ele estabelece as condi-
ções, como mostra sua aliança com Noé e seus descendentes (Gn 9.9). Quando 
Adão e Eva fracassaram em obedecer aos termos da aliança das obras (ver Gn 
3~6  "A Queda"), Deus não os destruiu, mas revelou a sua aliança da graça, 
prometendo-Ihes um Salvador (Gn 3.15). A aliança de Deus descansa sobre sua 
promessa, como fica claro da sua aliança com Abraão. Ele chamou Abraão para 
ir à terra que ele lhe daria e prometeu abençoá-Io e a todas as famílias da terra 
através dele (Gn 12.1-3). Abraão atendeu a chamada de Deus, porque creu na 
promessa de Deus; foi a sua fé na promessa de Deus que lhe foi creditada como 
justiça (Gn 15.6; Rm 4.18-22). A aliança de Deus com Israel, no Sinai, está na 
forma dos tratados de suserania do antigo Oriente Próximo. Estas são alianças 
impostas unilateralmente por um rei poderoso sobre um rei vassalo e um povo 
servo.  
 
Ainda que a aliança do Sinai exigisse obediência às leis de Deus, sob a ameaça 
de maldição, ela era uma continuação da aliança da graça (Êx 3.15; Dt 7.7-8; 
9.5-6). Deus deu os mandamentos a um povo que ele já havia redimido e reivin-
dicado como seu (Ex 19.4; 20.2). A graciosa promessa da aliança de Deus foi 
posteriormente definida por meio de tipos e sombras da lei dada a Moisés. O 
fracasso dos israelitas em guardar a aliança de Deus mostrou a necessidade de 
uma nova aliança que assegurasse o poder para obedecer (Jr 31.31-34; 32.38-40; 
d. Gn 17.7; Êx 6.7; 29.45-46; Lv 11.44-
45; 26.12).  
 
A aliança de Deus com Israel foi uma 
preparação para a vinda do próprio 
Deus, na pessoa do seu Filho, para 
cumprir todas as suas promessas e para 
dar substância às sombras apresentadas 
pelos tipos (Is 40.10; MI3.1; Jo 1.14; 
Hb 7-10). Jesus Cristo, o Mediador da 
nova aliança, ofereceu-se a. si mesmo 
como o verdadeiro e definitivo sacrifí-
cio pelo pecado. Ele obedeceu à lei de modo perfeito e, como o segundo Adão 
(segundo representante da raça humana), ele se tomou o herdeiro - com todos os 
que pela fé se unem a ele - de todas as bênçãos relativas à aliança, paz e comu-

N 

xxxx Teologia 
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nhão com Deus na sua criação renovada. Os arranjos temporários do Antigo 
Testamento para comunicar essas bênçãos tomaram-se obsoletos, quando se 
concretizou aquilo que eles prefiguravam.  
 
Como a Carta aos Hebreus (caps. 7-10) explica, através de Cristo, Deus inaugu-
rou uma melhor versão da sua única e eterna aliança com pecadores (Hb 13.20) - 
uma aliança melhor com melhores promessas (Hb 8.6), baseada num melhor 
sacrifício (Hb 9.23) oferecido por um melhor sumo sacerdote num melhor san-
tuário (Hb 7.26-8.6,11,13-14). Essa melhor aliança garante uma esperança 
melhor do que aquela explicitada na versão anterior da aliança - glória com 
Deus numa "pátria superior, isto é, celestial" (Hb 11.16; d. v. 40).  

 
O cumprimento da velha aliança em Cristo 
abre a porta da fé aos gentios. A "semente de 
Abraão" - a comunidade com a qual a aliança 
foi feita - foi redefinida em Cristo, que é a 
Semente final e definitiva de Abraão (Gn 
3.16). Os gentios e os judeus que se unem a 
Cristo pela fé tornam-se nele semente de A-
braão (GI3.26-29), ao passo que ninguém, 
fora de Cristo, pode estar num relacionamen-
to salvador de aliança com Deus (Rm 4.9-17; 
11.13-24).  
 
O objetivo da ação de Deus dentro da aliança 

é, como sempre foi, a reunião e a santificação do povo da aliança vindo de "to-
das as nações, tribos, povos e línguas" (Ap 7.9), que um dia habitarão a Nova 
Jerusalém, numa ordem mundial renovada (Ap 21.1-2). Aqui, o relacionamento 
da aliança encontrará a sua plena expressão - "Eles serão povos de Deus, e Deus 
mesmo estará com eles" (Ap 21.3; d. Gn 17.7, nota; Êx 29.45-46). Deus conti-
nua a moldar os eventos do mundo rumo a esse alvo.  
 

 estrutura da aliança abrange toda a economia da graça soberana de Deus. 
O ministério celestial de Cristo continua a ser o de "Mediador da nova 
aliança" (Hb 12.24). A salvação é a salvação da aliança; regeneração, 

justificação, adoção e santificação são misericórdias da aliança; a eleição foi a 
escolha de Deus dos membros da comunidade da aliança, que é a Igreja. O Ba-
tismo e a Ceia do Senhor - que correspondem aos ritos da circuncisão e da Pás-
coa da antiga aliança e os substituem, são ordenanças da aliança. A lei de Deus é 
a lei da aliança, e observá-la é a mais verdadeira expressão de gratidão pela gra-
ça da aliança e de lealdade ao nosso Deus da aliança. A nossa aliança com Deus, 
em resposta à sua aliança conosco, deve ser o exercício devocional regular de 
todos os crentes, tanto em particular como na Mesa do Senhor. Uma compreen-
são da aliança da graça nos conduz através de todas as maravilhas do amor re-
dentor de Deus e nos ajuda a apreciá-las. 

HelinhoHelinhoHelinhoHelinho

A 
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Queridos irmãos, 
 

ueremos compartilhar com você mais um pouco do nosso trabalho aqui na 
Escócia. É com muita alegria que estamos vendo o agir de Deus transfor-
mando vidas e fortalecendo a igreja onde servimos. Estamos felizes de po-

der ver, o nosso trabalho na igreja começando a dar frutos, os testemunhos que 
temos ouvido e a motivação da igreja tem nos deixado com o coração cheios de 
gratidão a Deus. 
 
Temos trabalhado no sentido de capacitar e encorajar  os irmãos a testemunha-
rem com amigos a sua fé, o que para nós brasileiros faz parte da nossa vida cris-
tã, mas para eles trata-se de algo difícil, que parece ter-se perdido na história do 
cristianismo local.  
 
Dois  irmãos, que são mais chegados a nós, testemunharam como compartilha-
ram sobre sua fé e entregaram um livrinho evangelístico, chamado "Try pra-
ying". O primeiro disse que o vizinho voltou para dizer que gostou do livrinho e 
que todos deveriam lê-lo, e ele respondeu: Você acha mesmo? Ele ficou surpre-
so com a reação do amigo e era a segunda vez na vida que ele compartilhava sua 

fé. A outra pessoa disse que compartilhou com o motorista 
de taxi, a primeira vez na vida que ela fez isso, o 
motorista fez várias perguntas e disse que ele gostou 
de saber mais sobre a igreja e o que ela faz.  A 
oportunidade surgiu quando o motorista perguntou 
qual a razao de tantas senhoras juntas no ponto de 
ônibus. Ela estava saindo de um congresso de 
Mulheres. Ao ouvirem estes testemunhos, o grupo 
achou incrível! Ambos compartilharam cheios de 

felicidade por terem conseguido testemunhar e viram que não era tão difícil 
assim como eles pensam.   
  
Queridos, é maravilhoso ver os membros da igreja felizes por compartilhar 

que deram testemunho para alguém, a nossa reação, além da emoção, é de lou-
var ao Senhor pelo o que está acontecendo. Tudo começou com uma sugestão 
nossa para a igreja, foi o pontapé inicial. Pessoas estão sendo curadas de suas 
enfermidades físicas e também de suas fraquezas espirituais, assim, podemos 
afirmar com segurança que hoje a igreja já é diferente daquela que quando che-
gamos. Deus tem nos usado de uma forma tremenda e na igreja, cada vez mais 
temos sido solicitados em várias áreas, mas principalmente no despertamento de 
Evangelismo e Missões e nas orações.  
 
Nós não estamos aqui para ensinar os irmãos Britânicos 'COMO' se fazer Mis-
sões, mas sim encoraja-los com o nosso testemunho, nossa experiência e mos-
trar que é possível  fazer Missões através do relacionamento com nossos ami-

Q 

xxxx Notícias do campo 
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gos, apresentando Deus que os criou, que os ama e tem um propósito na vida 
deles. 
 
Deus também tem usado muito a Marcy nas orações pelos enfermos. Por exem-
plo, mulheres, que por algum problema não podiam, ou não conseguiam engra-
vidar, estão engravidando após a Marcy orar por delas. A última a engravidar foi 
mês passado e ela iria começar um tratamento este mês! A Marcy recebeu uma 
palavra profética que ela seria 'mãe de muitos'. E ela tem se tornado 'mãe de 
muitos' porque já é a quarta mulher a engravidar depois da Marcy impor as mãos 
sobre o ventre delas. Marcy tem sido chamada para orar por pessoas em depres-
são, com artrites, pressão alta, já a levaram para fora de Edimburgo para orar por 
1 pessoa, mas ao chegar la tinham 3 esperando por ela. E laços de amizades es-
tão crescendo com estas pessoas, porque através da oração, passamos a ter mais 
intimidade com eles, e eles por conta disso estão sento fortalecidos na sua fé.  
 

ês que vem o nosso grupo de estudos, 'Street Light', irá fazer um encon-
tro onde convidaremos (espero) amigos não Cristãos. O tema é saúde e 
sobre os diferentes tipos de terapia alternativo, a Marcy vai encerrar o 

encontro falando sobre cura de Deus. Eu disse espero porque eles ainda nao se 
sentem seguros em convidar amigos não crentes. O grupo tem orado por isso. 
Em um outro grupo, pelas manhas, uma senhora conseguiu convidar a vizinha. 
A Marcy deu seu testemunho de como se tornou Cristã, nascida de novo em 
Cristo Jesus. Naquela mesma manhã essa senhora, Margaret, entregou seu cora-
ção a Jesus. O interessante é que ela não quis fazer a oração aceitando Jesus na 
presença do grupo, mas ela queria fazer esta oração sozinha no quarto dela. Foi 
dessa forma que Marcy teve um encontro de reconciliação com Deus, sozinha 
no seu quarto! 
 
Precisamos de orações de retaguarda, por nós e principalmente pela igreja, afim 
de que nenhum ataque do inimigo venha atrapalhar o mover de Deus em nosso 
meio. Nós continuamos super envolvidos com as reuniões de judeus messiâni-
cos e sempre prontos para servi-los em qualquer necessidade.Temos ainda um 
outro grupo aos sábados onde temos a oportunidade de compartilhar e ouvir coi-
sas tremendas que Deus está fazendo. 
 
Louvado seja o Senhor que nos trouxe para uma terra distante, ainda que não 
seja o local que pensamos em servir, mas esse é o local onde Ele quer que este-
jamos, e ai estão os resultados. Louvamos a Deus por Ele nos fortalecer, pelos 
irmãos que oram e nos sustentam, pois a nossa vida aqui não tem sido nada fá-
cil, trabalhar em tempo integral limpando salas de aula em uma escola e ainda 
ter que encontrar tempo para realizar o ministério tem sido muito cansativo e 
difícil. 
 
Street Light é como chamam o encontro nos lares que sugerimos que se fizesse para convidar os 
amigos e vizinhos. Estamos orando por nomes de pessoas que eles gostariam de convidar.  
 
Em Cristo Jesus, 

Familia vasvaryFamilia vasvaryFamilia vasvaryFamilia vasvary    

M 
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Queridos pais, 
 

Guardem sempre no coração as leis que eu lhes estou dando 
hoje e não deixem de ensiná-los aos seus filhos. 

Repitam essas leis em casa e fora de casa, quando se deitarem 
e quando se levantarem. Amarrem essas leis nos braços e na 

testa, para não as esquecerem. Deuteronômio 6:6-8 
 

igiar e vencer é o nosso tema desse quadrimestre. Vigiar é estar atento, 
alerta. Assim, podemos dizer que aos estarmos atentos aos preceitos do 
Senhor, estamos 

vigiando. 
 
Os livros da Bíblia que 
estamos estudando são 1 e 
2 Reis e 1 e 2 Crônicas. 
Lá, lemos que os reis e 
profetas estavam sempre 
vigilantes e por isso, ven-
ceram seus inimigos. Com 
isso, percebemos que o 
segredo para obter a vitória 
é estar em constante vigia 
com o Pai. 
 
Por isso, pais, precisamos 
assumir nossa responsabi-
lidade de caminhar com os 
nossos filhos firmados na 
Palavra de Deus. Ele nos concedeu um presente maravilhoso ao deixar essas 
preciosas vidas sob a nossa responsabilidade. Devemos ter esse ministério como 
um privilégio, pois é por meio do relacionamento familiar que podemos mostrar, 
de forma concreta, como é o nosso relacionamento com o Pai Celestial. Amém! 

 

Ana PaulaAna PaulaAna PaulaAna Paula Fernandes Fernandes Fernandes Fernandes    
Facilitadora 
 

V 
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eu nome é Gabriel, recebi 
esse nome porque esse no-
me significa presente de 

Deus e como mamãe esperou por sete 
anos para que eu nascesse ela desig-
nou este nome a mim. Sou filho de: 
Francisco Lopes de Freitas e Lúcia 
Izabel Batista. Tenho treze anos, estou 
no nono ano do Colégio Ágora. 
 
Gosto muito de História, matemática, 
ler livros que contam sobre guerras e 
de como elas aconteceram e princi-
palmente pensar como o ser humano 
pode ter feito estas coisas, gosto tam-
bém de futsal e basquete.  
 
Conheci a CPV através da Eunice, tia 
Eunice como eu a chamava, o meu 
primeiro contato com a tia Eunice foi 
na REBUSCA onde estive por uns 
meses e mamãe e tia Eunice se torna-
ram grandes amigas e comecei a fre-
qüentar a escola dominical com a tia 
Eunice, foi através de mim que meus 
pais começaram a freqüentar a CPV. 
Ela foi fundamental em minha vida 
através dela pude conhecer Deus, as 
maravilhas que ele fez e continuará há 
fazer. 
 
Pude aprender que quando nós conver-
temos e servimos a Deus de todo o 
coração, nossa vida não se tornará um 
“conto de fada” (só felicidades), pelo 
contrário passamos por tribulações, 
mas tudo vale à pena, pois passaremos 
a eternidade com ele.       
 
Hoje eu e minha casa servimos ao Se-
nhor.     

M 
xxxx Conheça seu irmão 
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Café depois do culto 
Esta é a hora quando visitantes podem conhecer  

os membros da igreja 
 

(Publicado na edição de Abril de Intouch, revista bimestral da  
South Parade Baptist Church, Leeds/Inglaterra) 
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